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Resumo
Moscas da família Phoridae são importantes inimigos naturais das formigas cortadeiras. O ob-
jetivo deste trabalho foi determinar a taxa de parasitismo que forídeos parasitoides provocam 
à formiga Atta sexdens em área de vegetação natural. Formigas forrageadoras foram coleta-
das de cinco ninhos em janeiro, fevereiro e março de 2017. As formigas foram levadas ao la-
boratório onde foram mantidas em condições controladas de umidade e temperatura. As taxas 
de parasitismo foram calculadas utilizando a seguinte formula: (número de formigas parasita-
das/número de formigas coletadas)*100. Forideos dos gêneros Apocephalus, Eibesfeldtphora 
e Myrmosicarius parasitaram A. sexdens. A taxa de parasitismo média foi de 3,70±0,17% e 
o gênero Apocephalus foi responsável pela maior taxa de parasitismo (64,86±3,67%). Estes 
Resultados ressaltam a importância da preservação de habitats naturais para favorecer o con-
trole natural desta formiga e demonstra o potencial como alternativa de controle em futuros 
programas de controle biológico em áreas orgânicas e agroecológicas.
Palavras-chave: controle biológico; parasitoide; Phoridae.

Abstract
Flies of the Phoridae family are important natural enemies of leaf-cutter ants. The aim of this 
work was to determine the parasitism rates caused by phorids on the leaf-cutter ant Atta sex-
dens in area of natural vegetation. Forager ants were collected from five nests in January, 
February and March 2017. The collected ants were taken to the laboratory and they were kept 
under controlled conditions of humidity and temperature. The parasitisms rate were calculated 
using the following formula: (n◦ of parasitized ants/ n◦ of ants collected)*100. Flies of the genera 
Apocephalus, Eibesfeldtphora and Myrmosicarius parasitized A. sexdens. The average para-
sitism rate was 3,70±0,17%, and the genus Apocephalus (64,86±3,67%) caused the higher 
rate of parasitism. Highlights the importance of preserving natural habitats to favor the natural 
control of this ant.
Keywords: biological control; parasitoid; Phoridae

Introdução

Em culturas agrícolas e florestais consideram-se pragas àqueles organismos que em 
situação de desequilíbrio provocam danos econômicos significativos (Machado et al., 
2007). A diversificação de ambientes eleva a biodiversidade e favorece o equilíbrio do 
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ecossistema, com o qual se reduz a probabilidade de aparecimento de pragas (Almei-
da et al., 2008). Em contrapartida, a intensificação da agricultura, as monoculturas, o 
desmatamento e a fragmentação de habitats afetam a biodiversidade e favorecem o 
aparecimento de organismos que venham a se tornar pragas em ambientes agrícolas 
e florestais (Forti et al., 2006; Wirth et al., 2007).

A formiga Atta sexdens (Myrmicinae: Attini) é conhecida popularmente como saúva-
-limão. Do ponto de vista ecológico, estas formigas são consideradas engenheiras de 
ecossistemas naturais devido às alterações físicas e químicas que ocasionam no solo 
e pela regulação que exercem na estrutura de comunidades vegetais (Verchot et al., 
2003; Farji-Brener e Ghermandi, 2004). No entanto, em áreas agrícolas ou de pasta-
gens podem ser pragas de grande importância econômica (Leal et al., 2014) pelo nível 
de dano que provocam e por serem de difícil controle (Souza et al., 2011; Della Lucia et 
al., 2014; Farder-Gomes, et al., 2016).

Em sistemas convencionais de produção, o método que mais se utiliza para controle de 
formigas cortadeiras é o químico, com iscas a base de sulfluramida e fipronil (Guillade 
& Folgarait, 2014). Porém, estes produtos causam impactos a saúde humana e ao am-
biente (Tatagiba-Araujo et al., 2012; Zanetti et al., 2014). Já em sistemas orgânicos e 
agroecológicos são empregados métodos alternativos como o controle mecânico, que 
consiste na escavação de ninhos e o cultural com aração superficial do solo, mas estes 
métodos são considerados pouco eficientes e são mais aplicáveis para ninhos novos 
(Montoya-Lerm, 2012). Desta forma, existe uma demanda por desenvolver métodos que 
além de eficientes não causem impactos negativos ao ambiente e a saúde humana.

Alternativas de controle com menor impacto negativo ao ambiente e à saúde humana 
têm sido analisadas nas últimas décadas (Farder-Gomes et al., 2016). Parasitoides da 
ordem Diptera (Phoridae) (Bragança, 2011; Farder-Gomes, et al., 2016) estão entre os 
principais inimigos naturais das formigas cortadeiras e são considerados alternativas 
promissoras porque podem contribuir para manter a densidade da praga em baixos 
níveis (DeBach, 1968). No Brasil, forídeos específicos de formigas cortadeiras (Dis-
ney, 1997) se encontram principalmente nos gêneros Apocephalus Coquillett, 1901, 
Myrmosicaurius Borgmeier, 1928 e Eibesfeldtphora, antigo Neodohrniphora Malloch 
(Bragança, 2011; Brown et al., 2012). Os forídeos parasitoides ovipositam no corpo da 
formiga e provocam a mortalidade do hospedeiro atacado (Guilade & Folgarait, 2015). 
Em formigas cortadeiras podem ainda reduzir a atividade de forrageamento das ope-
rárias (Bragança et al.; 2011; Mészáros et al., 2014; Reed et al., 2015).
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Conhecer quais gêneros de forídeos parasitam as formigas em habitats naturais, possibi-
lita identificar o potencial destes parasitoides para seu uso em controle biológico e permi-
te avaliar a importância da preservação dos habitats naturais. O objetivo deste trabalho 
foi conhecer quais gêneros de forídeos parasitam a formiga A. sexdens e que taxas de 
parasitismo provocam em área de vegetação natural de Mata Atlântica semidecidual.

Metodologia

A pesquisa foi realizada na Estação Ecológica Estadual de Guaxindiba (EEEG). A EEEG 
está localizada em São Francisco do Itabapoana, Rio de Janeiro e conta com uma área 
total de 3.253,53 ha, das quais 1420,65 ha são de brejos, 643,37 ha de antigos sistemas 
agrícolas e pastagens em processo de recuperação e 1189,51 ha de área de floresta de 
Mata Atlântica (INEA, 2013), onde foi realizado o levantamento deste trabalho.

Formigas operárias de A. sexdens foram coletadas de cinco ninhos e levadas para o 
laboratório onde foram mantidas a 25±1ºC e UR 70±5 % com água e alimento (solução 
de sacarose 10%). Diariamente, as formigas mortas foram individualizadas em tubos de 
ensaio com tampa e aquelas que se encontravam parasitadas foram individualizadas 
em copos plásticos (50 mL) sobre uma capa de gesso (2 cm de altura), para manter a 
umidade, e com tampa para evitar a fuga dos forídeos adultos. Os forídeos adultos foram 
sacrificados e armazenados em tubos Eppendorf® em álcool 70% e identificados com 
auxílio de microscópio estereoscópico e guias de identificação (Disney et al., 2009).

Resultados e discussão

Foram coletadas 3000 operárias das quais 3,70±0,17% (n=111) estava parasitada por 
moscas parasitoides da família Phoridae. Em relação aos gêneros identificados, os 
forídeos mais abundantes foram dos gêneros Apocephalus (64,86±3,67%), Eibesfeld-
tphora seguido (30,63±0,71%) e Myrmosicarius (4,50±0,90%).

A taxa de parasitismo foi similar as descritas na literatura para formigas cortadeiras dos 
gêneros Atta e Acromyrmex (Bragança & Medeiros, 2006; Guillade & Folgarait, 2011). 
Porém, estes valores podem variar significativamente de acordo com o hospedeiro, a 
espécie de parasitoide, o local e a época do ano (Folgarait, 2013). Valores superiores a 
5% já foram relatados: 16% (Galvão, 2016) e 35% (Elizalde e Folgarait, 2013). Progra-
mas de controle biológico da formiga invasora Solenopsis invicta utilizando forídeos do 
gênero Pseudacteon (Diptera: Phoridae) foram implantados com sucesso nos Estados 
Unidos com taxas de parasitismo medias inferiores a 5 % (Morrison, 2012), portanto os 
valores aqui encontrados resultam promissórios na procura de métodos alternativos de 
controle utilizando estes inimigos naturais.
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Deve-se ainda considerar, que além de ocasionar a morte da formiga atacada, os fo-
rídeos podem provocar alterações no comportamento de forrageamento e reduzirem 
a eficiência no corte e transporte de folhas pelas operárias o que afeta diretamente a 
colônia (Bragança, 2011). Dessa forma, a utilização de moscas parasitoides da família 
Phoridae apresenta potencial para o controle biológico de formigas cortadeiras (To-
nhasca, 1996; Bragança et al., 1998) de forma a controlar naturalmente a população 
destas formigas em ambiente natural e potencial para serem utilizados em programas 
de controle biológico destas formigas.

Conclusão

Foi verificada a taxa de parasitismo por forídeos parasitoides de 3,7% em formigas A. 
sexdens em área de vegetação natural na Estação Ecológica Estadual de Guaxindiba, 
Rio de Janeiro. Das formigas parasitadas 64,86% foram parasitadas por Apocephalus, 
30,63% por Eibesfeldtphora e 4,50% por Myrmosicarius o que demonstra o potencial 
destes inimigos naturais para o controle biológico das formigas cortadeiras.
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